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RESUMO

O presente trabalho buscou práticas pedagógicas para o ensino de genética para alunos com
deficiências visuais, publicadas nas 12 edições da revista Genética na Escola, de março de
2006 ao primeiro semestre de 2017. Foram encontradas três práticas pedagógicas para alunos
com deficiências  visuais  na  revista.  Além disso,  analisamos  mais  dez  roteiros,  a  fim de
obtermos possíveis adaptações para que os mesmos pudessem vir a ser utilizados para auxiliar
alunos  com  deficiências  visuais,  nos  diferentes  níveis  de  ensino.  Portanto,  este  trabalho
apresenta  13  práticas  pedagógicas  focadas  e  adaptadas  no  ensino-aprendizagem  sobre
genética  para  deficientes  visuais.  A  busca  por  esta  metodologia  auxilia  e  fortalece  a
permanência desses alunos dentro das salas de aula, buscando assim o aprender. 

Palavras-chave: Currículo. Recursos didáticos. Ensino de Biologia. 

ABSTRACT

This present work searched pedagogical practices for the teaching of genetics for students
with visual impairment in publications in the 12 issues of the journal Genetics in the School,
since march 2006 to first  semester of this  current  year.  Three pedagogical practices were
found for students with deficiencies in the journal. In addition, we analyzed 10 more scripts,
one  end of  everything  for  adaptations  so  that  they can  be  used  for  auxiliary students  at
different levels of education. Thus, this paper presents 13 practices pedagogical approaches
and adapted in the teaching-learning about genetics for the visually impaired. The search for
auxiliary methodologies support and strengthens the permanence of this peoples inside the
classrooms, thus seeking learning.

Keywords: Curriculum. Didactic resources. Teaching of biology.
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1.INTRODUÇÃO

Vivemos, atualmente, em um país de ampla diversidade e assim como afirma Gomes

(2007, p. 30): “[...] não é tarefa fácil trabalhar pedagogicamente com a diversidade, sobretudo

em um país como o Brasil, marcado por profunda exclusão social”, porém, não se pode perder

as esperanças em conquistar um ensino inclusivo, um ensino para todos os alunos dentro e

fora de uma sala de aula.

É de consenso, que há uma diferenciação dos alunos dentro de salas de aula e, além

disto, todos esses alunos apresentam relações diferenciadas com o conhecimento, interesses

diversos, estratégias, meios e ritmos próprios de aprendizagem, sendo necessário desconstruir

a  imagem de  turmas  homogêneas,  ou  até  mesmo de  grupos  homogêneos  inseridos  numa

mesma turma o que facilitaria, teoricamente, o processo de ensino do professor (SANTANA,

2000).

É  necessário  definir  dois  conceitos  a  fim  de  compreender  a  função  de  práticas

pedagógicas para  deficientes visuais (DV). Em primeiro lugar é fundamental definir o que

são  as  práticas  pedagógicas  e  qual  a  sua  importância  dentro  da  genética,  desta  forma  é

possível atribuir seus diversos valores dentro das salas de aulas. As práticas pedagógicas são,

segundo Franco (2015), um facilitador do processo de ensino-aprendizagem, onde as mesmas

são vivas, existenciais por natureza, interativas e impactantes.

O segundo ponto a ser levantado é que as deficiências visuais são classificadas em

cinco níveis, desde uma diferenciação leve da visão normal, até mesmo a cegueira total de um

indivíduo. Segundo González (2007, p. 101),

quando falamos de pessoas visualmente incapacitadas,
incluímos  os  cegos  e  aqueles  sujeitos  que  têm baixa
visão.  Esses  conceitos  englobam  desde  a  pessoa  que
precisa  de  óculos  para  ler  o  jornal  até  a  que  está
totalmente cega. Portanto, devemos fazer uma distinção
em primeiro lugar, entre cegueira, que supõe uma perda
total da visão, e deficiência visual, que são alterações no
sistema  visual,  que  se  define  pelos  parâmetros  de
acuidade e campo visual.

Porém, além da visão de Gonzáles (2007) ante os cinco níveis de deficiência visual,

Brumer, Pavei e Mocelin (2004), em seu estudo, apontam apenas duas classes de deficiência

visual: a visão subnormal ou baixa visão e a cegueira total de um indivíduo.

É a partir destas definições de conceitos que se torna possível atribuir a importância de

um ensino interativo e diferenciado, de modo a abranger não apenas alunos com visão normal
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ou audição normal, mas sim um ensino que seja imparcial e que não se limite a aprendizagem

de  determinados  alunos  dentro  de  uma turma,  ou  seja,  desconstruindo  a  ideia  do  ensino

tradicional de turmas homogêneas.

Tendo como propósito  o  auxílio  e  a  sustentação  de  alunos  especiais  das  diversas

deficiências (visuais, auditivas, físicas) em busca do conhecimento, é que se insere dentro das

escolas a inclusão, ou o  ensino inclusivo, o qual em um sentido mais amplo é a prática da

inclusão de todos – independentemente de seu talento, deficiência, origem socioeconômica ou

origem cultural  – em escolas e salas  de aula  provedoras,  onde todas as necessidades dos

alunos são satisfeitas (KARAGINNS; STAINBACK; STAINBACK, 1999). É neste mesmo

contexto que Mantoan (2011, p. 69) afirma que,

a inclusão escolar […] não está limitada à inserção de
alunos com deficiência nas redes  regulares  de ensino,
pois beneficia todos os alunos, com e sem deficiência,
que  são  excluídos  das  escolas  comuns,  e  denúncia  o
caráter  igualmente  excludente  do  ensino  tradicional
ministrado nas salas de aulas do ensino regular.

É dentro  desta  perspectiva  sobre  ensino  inclusivo,  que  é  necessário  mudar  o  pré-

conceito de que o aluno é apenas um indivíduo sem conhecimentos prévios e que não possa

aprender determinados conceitos relativos a certos pontos importantes, onde todos os alunos

são capazes de aprender, porém cada um tem seu tempo de aprendizagem e traça caminhos

diferentes para aprender, e cabe ao professor ser o orientador deste desenvolvimento, e dando

seu melhor (MANTOAN, 2011), para que o ensino do conhecimento seja abrangente a todos

os indivíduos dentro de uma sala de aula.

E tendo falado do ensino é também fundamental focar no principal indivíduo desta

construção, que é o aluno. Segundo Costa, Neves e Barone (2006), as principais dificuldades

de um aluno com deficiência visual, dentro do ensino regular, vão muito além de salas de

aulas lotadas ou a falta de comunicação com o professor e os outros colegas; são, também, a

falta de recursos didáticos adaptados, salas de apoio, e até mesmo, a presença de professores

capacitados para lhes ensinar. Desta forma, é possível salientar a observação feita por Liaño,

Santos e Varanda (2016), onde apontam que, no âmbito da inclusão de alunos DV, estratégias

tais como anotações em cadernos, textos transcritos no quadro-negro, provas escritas, livros

didáticos, entre outras, fazem com que esse aluno caminhe para o fracasso escolar e a não

socialização.  O  mesmo  autor  ressalta  que  a  esperança  para  que  estes  alunos  não  se

desconectem do aprender, e que tenham prazer em estudar, é promovendo a inclusão escolar e
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também a social, para que barreiras possam ser transpostas e as potencialidades educacionais

desse  indivíduo  sejam aumentadas,  sobretudo  através  de  apoio  familiar  e  uma  formação

escolar integradora (LIAÑO; SANTOS; VARANDA, 2016).

Assim como afirma Liaño,  Santos e Varanda (2016),  referente a não eficiência  da

utilização de materiais didáticos tradicionais com alunos DV, é necessário planejar o material

didático objetivando a  modalidade tátil  do aluno,  a  qual  é  de grande credibilidade,  pois

auxilia o aluno no desenvolvimento de uma percepção tátil, que vai além do mero sentido do

tato,  incluindo assim a percepção e a interpretação por meio da exploração sensorial  que

auxilia na compreensão do aluno perante os objetos e conceitos estudados dentro da sala de

aula, que pode assim auxiliar na compreensão de objetos do seu dia a dia (OLIVEIRA; BIZ;

FREIRE, 2002).

Portanto, é visando a busca pelo desenvolvimento da mobilidade tátil de um aluno

com deficiência visual que o ensino de genética deveria ser planejado, para não se tornar uma

simples repetição de conceitos, inclusive para alunos com visão normal. Cotidianamente, um

aluno com visão normal  aprende determinado conteúdo de  genética (DNA, por  exemplo)

apenas  observando e  ouvindo um professor  explanar  sobre o assunto usando dispositivos

puramente visuais, porém, a utilização da mesma metodologia pode vir a dificultar ainda mais

a aprendizagem do aluno DV (LIAÑO; SANTOS; VARANDA, 2016). 

Por este motivo é essencial a busca pela aplicação de práticas pedagógicas específicas

(demonstração de um molde feito em biscuit, massa de modelar, ou outros materiais) e/ou

outros métodos,  para que este  aluno e os  demais dentro da sala  de aula  possam ter  uma

compreensão prática do que está sendo abordado com mais qualidade.

Os benefícios de um ensino inclusivo vão além do auxílio na aprendizagem de um

aluno com deficiência visual,  é uma maneira de fazer com que os alunos que apresentam

visão normal, também possam dispor de um ensino-aprendizagem diferenciado e facilitador,

auxiliando a todos dentro da sala de aula, e desta maneira, possibilitando com que muitos

alunos  tenham  maior  curiosidade  investigativa  perante  o  conteúdo  administrado.  As

estratégias específicas para alunos DV, a necessidade de prepará-las e adequá-las é um dos

fatores  que  contribuem  para  a  exclusão  dos  mesmos  no  ensino  regular  (KARAGINNS;

STAINBACK; STAINBACK,1999), isso não ocorre somente por culpa do professor, por se

negar  a  ensinar  esses  alunos,  mas  por  deficiência  na  formação  do  docente  e  por  outras

variáveis dentro do ambiente escolar.
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É  nesta  perspectiva  de  ensino  inclusivo  que  o  professor,  que  não  é  apenas  um

transmissor  de conhecimentos científicos aceitos,  é  uma peça fundamental  para o ensino-

aprendizagem do aluno com deficiência visual, onde auxilia e sustenta o aluno na formação

dos conceitos básicos e avançados, assim como nas vivências do seu cotidiano, auxiliando no

reconhecimento do ambiente onde está, suplementando e se tornando um referencial básico

para o desenvolvimento do conhecimento e da autonomia do aluno (BAUMEL; CASTRO,

2003).

Foi em busca de práticas pedagógicas que possam auxiliar o ensino de genética para

alunos DV, que o presente trabalho se propôs a realizar uma pesquisa usando as publicações

da revista Genética na Escola. Escolheu-se essa revista por ser ela bastante conceituada na

área  e  no  ensino  de  genética  e  que  apresenta  em suas  publicações,  práticas  pedagógicas

focadas em alunos com deficiência visual

O principal objetivo do trabalho foi realizar um levantamento dentro da revista, dos

roteiros  de  práticas  pedagógicas  direcionadas  para  o  ensino  de  alunos  com  deficiências

visuais.  Além  desse,  outro  objetivo  foi  realizar  a  análise  das  práticas  encontradas,  que

apresentavam  possibilidades  de  adaptação,  onde  foi  possível  analisar  quais  os  materiais

utilizados, a maneira que os roteiros são construídos e após esse olhar, foram feitas sugestões

de  adaptações  em algumas  dessas  práticas  pedagógicas,  para  que  as  mesmas  possam ser

utilizadas  por  professores  para auxiliar  alunos DV não apenas  no ensino fundamental  ou

médio, mas também no ensino superior.

2. METODOLOGIA

Esta foi uma pesquisa qualitativa, do tipo documental (LUDKE; ANDRÉ, 2013), em

que foi feito um levantamento das práticas pedagógicas publicadas na revista Genética na

Escola, que reúne publicações de acadêmicos, professores e pesquisadores dentro das áreas da

genética, desde sua primeira publicação em março de 2006 até o primeiro semestre de 2017, 

A revista apresenta como objetivo auxiliar a comunidade de professores de genética e

biologia evolutiva nos ensinos básico e superior, difundindo experiências educacionais sobre

conceitos de genética, por estes motivos a mesma foi escolhida para a realização do presente

trabalho. As publicações são realizadas semestralmente, salvo no ano de 2016, em que houve

três publicações no ano, salientando que todas as edições são disponibilizadas  online,  e o
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presente trabalho respeita os direitos autorais e a ética de cada autor dos respectivos trabalhos

utilizados nesta pesquisa.

Nas  primeiras  edições,  de  2006  a  2012,  a  revista  era  dividida  em quatro  seções:

genética e sociedade, novidades para a sala de aula, pontos de vista e história da genética;

sendo  que  apenas  a  primeira  seção  intitulada  como  “Genética  e  Sociedade”  teve  sua

continuação  nas  edições  posteriores,  tornando  possível  observar  enfoque  em  práticas

pedagógicas bem como divulgação de estudos. Nas publicações posteriores ao ano de 2012,

até 2017, houve uma alteração no padrão da revista, onde a mesma passou a apresentar sete

diferentes  seções:  i.  Conceitos  de  genética;  ii.  Genética  e  Sociedade;  iii.  Um  gene;  iv.

Investigações  em  ensino  de  genética;  v.  Na  sala  de  aula;  vi.  Materiais  didáticos  e  vii.

Resenhas, sendo possível perceber que o foco da revista se ampliou, atingindo integralmente a

genética, desde o seu estudo até mesmo a sua transmissão, apresentando relatos de professores

e acadêmicos perante suas vivências e trabalhos.

 A seleção das práticas pedagógicas, foi realizada por meio da busca de palavras-chave

(práticas  pedagógicas,  ensino  de  genética,  deficiência  visual)  e  pela  leitura  dos  resumos,

quando presentes.

Nesta  pesquisa  foram estabelecidas duas  hipóteses:  (i) a  possibilidade  de  que  na

revista seriam encontradas práticas pedagógicas visando o ensino de genética para alunos DV,

(ii) a  possibilidade  de  não  encontrar  práticas  pedagógicas  que  abrangessem  o  primeiro

objetivo  desta  pesquisa.  Neste  caso,  seriam  selecionadas  dentre  as  práticas  pedagógicas

publicadas, algumas passíveis de adaptação para deficientes visuais e a sugestão de como

fazê-las.

3. RESULTADOS e DISCUSSÃO

A revista  Genética na Escola apresenta uma média de  nove práticas pedagógicas

publicadas por ano. No Quadro 1 é possível observar o número total de práticas pedagógicas

publicadas  em cada  ano  da  edição,  resultando  em um total  de  110  práticas  pedagógicas

publicadas no período analisado.

As  110  práticas  pedagógicas  abordam  temas  como  genes,  cromossomos,

hereditariedade,  construção  de  heredogramas,  seleção  natural,  entre  outros  conceitos  e

temáticas importantes e essenciais para o ensino de genética nos diversos níveis de ensino

básico ou superior (GENÉTICA NA ESCOLA, 2017).
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Quadro 1. Número de práticas pedagógicas encontradas nas 12 edições da revista Genética na Escola de 2006 a 
2017 analisadas na presente pesquisa.

Anos de
publicações

2006 2007 2008 2009 2010 2011 2012 2013 2014 2015 2016 2017 Total

Número de
práticas

pedagógicas
publicadas 7 7 13 10 11 11 7 8 9 8 15 4 110

Fonte: Elaborado pelo autor

Destas  110 práticas  pedagógicas,  foram encontradas  apenas  três  que satisfazem os

objetivos deste estudo. Estas três práticas pedagógicas apresentam maneiras de se trabalhar a

genética com os alunos portadores de deficiências visuais (Quadro 2), e os roteiros dessas

práticas pedagógicas (anexo A, B e C) são direcionados ao ensino fundamental e ao ensino

médio, os quais podem ser também adaptadas para o uso no ensino superior.

Quadro 2: Práticas pedagógicas que apresentam adaptações didáticas para alunos com deficiências visuais, no
ensino de genética.

Práticas Pedagógicas Edição Nível de Ensino

O ensino da transcrição e tradução para portadores de necessidades
educativas especiais – visuais e pessoas de visão normal

v. 2, n. 1, p. 20-
24, 2007

Ensino médio

O Jardim de Mendel – material didático para uso de videntes e não-
videntes no processo ensino-aprendizagem da 1a Lei de Mendel

v. 11, n. 2 sup,
p. 366-371,

2016.

Ensinos fundamental
e médio

Material didático para o ensino inclusivo de herança genética
v. 12, n. 1, p.
88-101, 2017.

Ensino médio

Fonte: Elaborado pelo autor

A primeira  prática pedagógica,  nomeada “O ensino da transcrição e  tradução para

portadores  de  necessidades  educativas”  (anexo A),  foi  publicada no primeiro semestre  de

2007 e utiliza como material tátil o etil vinil acetato (EVA) acompanhado da escrita braile,

esse material é utilizado para a construção das pentoses, bases nitrogenadas, nucleotídeos,

RNA polimerase e RNA transportador, aminoácidos, ribossomos e a célula eucariótica. Essas

peças,  confeccionadas  pelo  professor,  são  utilizadas  posteriormente  na  demonstração  dos

processos de transcrição e tradução do DNA para os alunos em foco.

A segunda e a terceira práticas pedagógicas analisadas, nomeadas, respectivamente,

como “O jardim de  Mendel  –  material  didático  para  uso  de  videntes  e  não-videntes  no

processo ensino-aprendizagem da 1ª Lei de Mendel” (anexo B) e “Material didático para o

ensino inclusivo de herança genética” (anexo C),  têm como objetivo facilitar  e  auxiliar  a
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compreensão do aluno sobre o processo  hereditário, da 1ª Lei de Mendel, utilizando-se da

mobilidade  tátil.  Ambas  as  práticas  pedagógicas  buscam  trabalhar  conceitos  e  possíveis

cruzamentos entre “indivíduos”, sendo a primeira um jogo de tabuleiro que apresenta como

peças  hastes  cilíndricas  grandes  e  pequenas,  e  na  segunda prática  são utilizados  diversos

materiais,  de  diferentes  formas  e  texturas,  que  representam  as  características  herdáveis

(genótipos) de um dado cruzamento.

As práticas pedagógicas encontradas na revista Genética na Escola têm como principal

objetivo trabalhar com a mobilidade tátil dos alunos perante os assuntos abordados no ensino

de genética, utilizando-se, principalmente, de materiais de fácil identificação e percepção tátil,

como:  EVA, bolas de isopor e silicone, tabuleiros, objetos com escrita braile, madeira,

entre outros objetos táteis (OLIVEIRA; BIZ; FREIRE, 2002).

A utilização destes materiais auxilia na compreensão e identificação dos objetos que

são trabalhados naquele momento com o aluno. Desta forma, ao trabalhar com esse tipo de

prática  pedagógica  o  aluno  deficiente  visual  consegue  compreender  o  que  está  sendo

abordado pelo professor, e consegue criar em seu consciente uma “imagem” tátil do conteúdo

estudado dentro da genética.

Ao finalizar  esta  etapa  do  estudo, foi  possível  perceber  uma escassez  de  práticas

pedagógicas para alunos DV publicadas na revista Genética na Escola, provavelmente por

estudos nesta área ainda serem incipientes. Mas as pesquisas sobre esse tema têm aumentado

nos  últimos  anos  (CARVALHO;  MAFFEI,  2007;  ANDRADE;  SANTOS;  ALVARENGA,

2016; ROCHA; SILVA, 2017). A fim de modificarmos esse quadro, selecionamos 10 práticas

pedagógicas, dentre as outras que não atendem aos alunos DV, para adaptá-las e utilizá-las nas

aulas de genética com os mesmos, a fim de facilitar a sua compreensão dos temas abordados

(Quadro 3). 

Para dar-se início a uma adaptação de práticas pedagógicas se torna necessário focar

em um ponto-chave: a mobilidade tátil dos alunos DV. Este ponto-chave é abordado nas três

práticas  pedagógicas  citadas  anteriormente,  e  deve  continuar  sendo  um  dos  principais

objetivos  na  adaptação  de  práticas  pedagógicas,  onde  são  utilizados  materiais  de  fácil

identificação tátil, para que o aluno consiga definir o que está tocando, e não deixando de lado

a importância da presença do orientador, o qual auxiliará o aluno com conceitos e definições

de possíveis dúvidas que possam surgir no decorrer da atividade a ser realizada.
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Quadro 3: Práticas pedagógicas possíveis de serem adaptadas para auxiliar alunos com deficiência visual.

Nº Práticas Pedagógicas Revista presente Nível de ensino

P1 Ajudando a fixar os conceitos de genética v. 1, n. 2, p. 25-49, 2006. Ensino médio

P2 Genética revisando e fixando conceitos v. 1, n. 2, p. 51-53, 2006. Ensino médio

P3 Amplificação de DNA v. 1, n. 2 p. 63-65, 2006.
Ensinos médio

e superior

P4 Estrutura do DNA em origami - possibilidades didáticas v. 2, n. 1, p. 3-5, 2007. Ensino médio

P5
Sistema sanguíneo sem mistério: uma proposta

alternativa
v. 4, n. 1, p. 7-9, 2009. Ensino médio

P6 Divisão celular: representação com massa de modelar v. 4, n. 1, p. 33-36, 2009.
Ensinos

fundamental e
médio

P7 Montagem de cariótipo humano v. 7, n. 2, p. 74-77, 2012.
Ensinos médio

e superior

P8
Morfologia cromossômica e alterações estruturais: um

modelo didático
v. 9, n. 1, p. 20-29, 2014. Ensino médio

P9
O heredograma nas séries iniciais do ensino

fundamental
v. 10, n. 2, p. 148-161,

2015.

Ensinos
fundamental e

médio

P10 Que ervilha sou eu?
v. 11, n. 2 sup p. 310-343,

2016.

Ensinos
fundamental e

médio

Fonte: Elaborado pelo autor

A  seguir,  sugerimos  algumas  adaptações  para  as  práticas  pedagógicas

selecionadas.

P1: “Auxiliando a fixar os conceitos de genética” utiliza um jogo de baralho construído pelo

próprio professor, onde aponta os principais conceitos abordados dentro das aulas de genética,

podendo  ser  assim,  um  auxiliador  na  compreensão  desses  principais  conceitos:  gene,

cromossomo,  genótipo,  fases  da  divisão  celular,  herança,  entre  outros.  Para  esta  prática

pedagógica, a adaptação das cartas com o alfabeto braile pode vir a ser uma alternativa. Este

material poder ser utilizado também com alunos de visão normal, enfatizando o trabalho em

grupo. 

P2:  “Genética: revisando e fixando conceitos”,  envolve um jogo de memória que aborda,

principalmente, os temas de DNA, RNA, 1ª e 2ª Leis de Mendel, processos de transcrição e
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tradução, códon e outros conceitos, além de que estes vêm como sugestões no roteiro. Uma

maneira possível de se adaptar esta prática pedagógica é a criação de um tabuleiro, enque

cada casa (célula) seria nomeada (A1, C4, G5, etc.) de maneira a facilitar a orientação e a

localização das cartas do jogo de memória pelos alunos,  e além desta adaptação, também

adicionar às cartas o alfabeto braile, enque os alunos DV teriam a oportunidade de jogar com

os outros colegas da turma.

P3: A “amplificação do DNA” é uma prática pedagógica que busca auxiliar na compreensão

de como ocorre  o processo de  replicação do DNA em laboratórios,  para  a  realização de

pesquisas.  Esse  roteiro  aponta  de  maneira  fácil  como  ocorre  a  Reação  em  Cadeia  da

Polimerase (PCR) e para auxiliar a compreensão dos alunos é possível adaptá-la utilizando-se

miçangas de vários modelos e tamanhos, representando nucleotídeos diferentes (A, T, C, G),

as quais, separadamente, seriam demonstradas e especificadas aos alunos DV para que, desta

forma, fosse possível ao aluno construir uma fita de DNA e, a partir desta fita, demonstrar

como  ocorre  a  replicação  do  DNA,  construindo  a  nova  fita  de  DNA complementar.  No

decorrer destas construções é essencial a explicação do papel da polimerase, dos nucleotídeos

e dos primers (iniciadores).

P4:  “Estudando o DNA em origami”,  busca construir  com o aluno uma fita de DNA em

origami. Esta prática pode ser adaptada para o uso com alunos DV, quando se utiliza materiais

mais resistentes (rígidos) enque o aluno pode ter a oportunidade de manuseá-los, podendo

assim auxiliar na compreensão da estrutura do DNA (dupla hélice).

P5:  “Sistema  sanguíneo  sem  mistério”,  essa  é  uma  proposta  para  a  compreensão  do

funcionamento do sistema sanguíneo a partir de recortes de três cores (vermelho IA, azul IB e

branco i), onde os mesmos são posteriormente misturados para demonstrar os diferentes tipos

sanguíneos, assim podendo ser adaptada com a utilização de bolas de isopor, com diferentes

texturas  que  representariam  os  alelos  IA,  IB e  i  (respectivamente,  bolas  de  isopor  com

saliências redondas, saliências pontiagudas e lisas, por exemplo), sendo assim, a atividade

pode ser administrada aos alunos DV, onde serão especificados os objetos utilizados e quais

alelos representam.

P6:  “Divisão  celular:  representação com massa  de  modelar”,  busca  auxiliar  os  alunos  na

abordagem das fases da divisão celular.  Pode ser utilizada com alunos DV, desde que os

desenhos das fases da divisão celular sejam preparados com massa de modelar  ou massa
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biscuit, desta maneira o toque das mãos do aluno não alteraria a forma do desenho moldado

anteriormente, assim como aponta Jorge (2010) na utilização de recursos em relevo.

P7: A “Montagem do cariótipo humano” é uma prática que visa a construção com canudos do

cariótipo  feminino,  masculino,  Síndrome  de  Down,  Síndrome  de  Turner  e  Síndrome  de

Klinefelter  (dividido  em grupos).  Esta  prática  pedagógica  pode  ser  adaptada  a  partir  de

cromossomos recortados e montados anteriormente pelo professor, ou como apresenta Klein e

Güllich (2015) utilizando-se de balões que representem os cromossomos, deixando-os assim

prontos para que os alunos associem os cromossomos de tamanhos semelhantes e segundo as

posições dos centrômeros, encontrando assim o cromossomo complementar dos diferentes

cromossomos que compõem o cariótipo humano, bem como a variação do número diploide e

sexo.

P8:  “Morfologia  cromossômica  e  alterações  estruturais:  um  modelo  didático”  utiliza

flutuantes de piscina (espaguetes) para a confecção de moldes de cromossomos e, a partir

destes,  são  demonstrados  algumas  das  possíveis  alterações  que  podem  vir  a  ocorrer  no

mesmo. Esta prática pedagógica pode ser administrada a alunos DV sem muitas alterações,

pois o material utilizado para a montagem dos moldes de cromossomos é de fácil mobilidade

e percepção tátil, sendo assim, uma ferramenta de fácil manuseio.

P9: “O heredograma nas séries iniciais do ensino fundamental” é utilizada para auxiliar na

compreensão do funcionamento dos heredogramas.  Desta  maneira  esta  prática pedagógica

pode ser adaptada utilizando peças  (objetos)  que demonstram os símbolos  utilizados para

representar  indivíduos  em  um  heredograma.  Este  conjunto  de  peças  seria  formado  por

triângulos, quadrados, círculos, todos revestidos por EVA liso ou áspero (com glitter), assim

como é possível observar no roteiro criado por  ROCHA e SILVA (2017) para o ensino de

herança genética. Além deste modelo, podem ser utilizadas miçangas (pedrarias), enque as

peças com EVA liso representam as pessoas não afetadas e o EVA áspero representam as

pessoas afetadas por determinada característica estudada, assim a prática pedagógica pode ser

utilizada  com  alunos  DV,  pois  os  mesmos  podem  tocar  as  peças  que  compõem  o

heredograma, que pode ser construído também em forma de tabuleiro, para que os alunos DV

possam se localizar dentro do heredograma (da mesma forma citada na P2).

P10:  A prática pedagógica “Que ervilha sou eu?” busca trabalhar com a 1ª e a 2ª Lei de

Mendel e utiliza características que podem ser encontradas em ervilhas (verde, amarela, lisa,
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rugosa).  É possível  adaptá-la  modificando algumas partes do jogo,  onde os  fenótipos  das

ervilhas podem ser representados por bolas lisas e bolas com saliências, e os genótipos podem

ser  representados  por  outros  objetos  (retângulos,  triângulos,  quadrados)  de  diferentes

tamanhos (ex.: semente rugosa, fenótipo bola com saliência; e o genótipo pode ser retângulo

grande = gene  dominante  e  retângulo  pequeno  =  gene  recessivo).  Desta  maneira,  com a

definição de cada característica sendo representada por objetos, o jogo pode ser utilizado com

alunos  DV,  auxiliando  na  compreensão  de  como  ocorre  a  separação  das  características

genotípicas e fenotípicas para a formação da prole, ressaltando a importância da orientação e

do auxílio do professor neste jogo.

Os roteiros de práticas pedagógicas, acima citadas, são exemplos de como é possível

adaptá-las  e  criá-las  para  alunos  DV.  Isso  seria  de  extrema  importância  para  facilitar  a

compreensão  dos  temas  abordados  nas  aulas  de  genética,  pois  apenas  a  utilização  de

dispositivos visuais não seriam suficientes para a compreensão do que está sendo ensinado.

Logo, esses roteiros adaptados seriam um incentivo para que os alunos em questão não sejam

excluídos do processo ensino-aprendizagem, e moldando sua mobilidade tátil, permitiria ao

mesmo compreender que ele também tem a oportunidade de aprender.

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS

Para  um  ensino  inclusivo  eficiente  do  aluno  em  foco,  é  necessário  um  trabalho

diferenciado onde ambos,  professor  e  aluno,  busquem juntos  a  qualidade  do aprendizado

perante os conceitos abordados no ensino de genética. É possível observar que alunos com

visão normal apresentam certa  dificuldade na compreensão dos conceitos de genética e o

mesmo  ocorre,  em  graus  ainda  mais  elevados  de  dificuldades,  com  alunos  DV  ao  se

depararem  com  o  mesmo  processo  de  ensino  e  aprendizagem.  Logo,  seria  necessário  o

estabelecimento de novas metodologias, incluindo trabalhos inclusivos dentro da sala de aula.

Desta maneira, as práticas pedagógicas adaptadas poderiam ser uma ótima ferramenta para ser

utilizada dentro da sala de aula para ajudar esses alunos, e mesmo alunos com visão normal,

na compreensão da genética.

Porém,  estamos  cientes  de  que  para  ensinar  alunos  DV,  ou  qualquer  outro  aluno

especial, é necessário que o professor tenha um desenvolvimento mais elaborado ao ensinar, o

qual muitas vezes não é abordado na formação do professor, dificultando o iniciar de uma
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atitude inclusiva, porém, a mesma é necessária, e o esforço do professor será muito válido ao

ver a evolução do seu aluno.

Além disso, a presente pesquisa mostrou que é possível adaptar práticas pedagógicas

já elaboradas por outros autores. O que facilitaria a busca e o uso de novos recursos didáticos

em sala de aula. Com esta pesquisa também percebemos que os estudos sobre o ensino de

genética para esses alunos ainda são recentes e raros, sendo feitos, principalmente, por meio

de relatos de experiências e roteiros de aplicação de práticas pedagógicas em revistas e anais.

Estas publicações são fundamentais para auxiliar muitos professores que buscam ajudar seus

alunos, DV ou não, a não desistirem de estudar, incentivando assim a sua permanência dentro

das salas de aulas, e possibilitando que os mesmos possam acreditar também na educação e

que são capazes de aprender.
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7. ANEXO

ANEXO A – O ensino da transcrição e tradução para portadores de necessidades educativas

especiais – visuais e pessoas de visão normal
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ANEXO B – O jardim de Mendel – material didática para uso de videntes e não-videntes no

processo ensino-aprendizagem da 1º Lei de Mendel
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ANEXO C – Material didático para o ensino inclusivo de herança genética.
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